
  

Sempre a crescer… 

Por um planeta 
melhor! 



 

 O Ricardo adorava passar as tardes a 

ajudar a sua mãe. 

 Naquela tarde de sábado, o Ricardo 

viu a mãe a separar algumas coisas na 

garagem… 

 - O que estás a fazer, mamã?, 

perguntou o Ricardo. 

 - Estou a juntar alguns 

eletrodomésticos que já não funcionam. – 

respondeu a mãe. 

 - Vais deitá-los fora? – perguntou o 

Ricardo. 

 - Vou reciclá-los… - disse a mãe. 

 - A sério?! Posso levá-los para a 

escola? O professor Nuno disse que 

podemos deitar no depositrão os 

eletrodomésticos que já não funcionam. E 

se recolhermos muita coisa, a escola até 

pode ganhar um prémio! 

 - Claro que sim! – respondeu a mãe a 

sorrir. 

 A mãe do Ricardo sabia bem ao que 

ele se referia. A escola do Ricardo era uma 

Eco-escolas e fomentava nos seus alunos o 

cuidado pela natureza. 

  

 



 Na segunda feira, o Ricardo levou 

para a escola os eletrodomésticos que a sua 

mãe tinha separado. 

 Com a ajuda do professor Nuno, o 

Ricardo e os seus amigos foram deitar os 

eletrodomésticos no depositrão da sua 

escola.  

  

 

 O professor Nuno explicou aos seus 

alunos que é muito importante deitar os 

eletrodomésticos no ecoponto, pois alguns 

dos seus componentes podem ser 

reutilizados, outros terão de ser destruídos 

para impedir que possam contaminar o 

meio ambiente. 



 Nessa semana, as crianças 

divertiram-se a apanhar o lixo que 

encontravam no parque. 

 Juntaram algumas embalagens, e, 

com a ajuda do sr. Silva, o avô da Teresa, 

que fora artesão, quando era mais novo, 

reciclaram alguns dos resíduos.  

 O sr. Silva dedicava o seu tempo livre 

a construir brinquedos para a Teresa. A 

maior parte deles, com material reciclado. E 

foi isso mesmo que o sr. Silva foi ajudar as 

crianças a fazer na escola. 

 Construíram carrinhos, comboios, 

peões, instrumentos musicais…  

  

 



  

 Na semana seguinte, as crianças 

receberam na escola a diretora da ABAE, 

a Dra Margarida, que lhes foi falar sobre 

a importância da separação do lixo. 

 

  

 - Sabiam que a quantidade 

de lixo que produzem em vossa 

casa durante um ano dava para 

encher um camião dos grandes?  

 As crianças ficaram 

intrigadas com o que a Dra. 

Margarida lhes contava. 

 - Se o lixo não fosse 

recolhido ficaria nas ruas, 

amontoado por todo o lado, os 

ratos às centenas… Era uma 

porcaria! – Afirmava a Dra. 

Margarida. 



  

 -Mas não são só as ruas que podem ser afetadas pelo lixo que nós 

produzimos. – explicava a Dra. Margarida à crianças – Também os rios e o mar 

são afetados. Os animais podem ficar gravemente feridos e, alguns até 

morrer… 

 - Porque comem lixo? – perguntou o Tiago? 

 - Sim, mas também porque podem ficar presos. – acrescentou o 

professor Nuno. 

 



  

 - Existe uma ilha, chamada ilha da 

Páscoa, localizada no sul do Oceano Pacífico, 

que é muito famosa pelas suas grandes 

estátuas de pedra. Esta ilha produz muito lixo e 

não tem espaço suficiente para o ter… Por isso, 

de tempos a tempos, barcos especiais 

transportam o lixo para o continente. 

 

  

- Assim não fica o continente cheio de lixo? – 

perguntou o Ricardo. 

- Sim, mas no continente existem meios para 

destruir ou tratar esse lixo… - explicou a Dra. 

Margarida – Por isso, o lixo não se acumula. 

 



  

 - Já no espaço não temos a 

mesma sorte… 

 - Porquê? Os extraterrestres 

fazem muito lixo? – perguntou a Teresa. 

 - Não… - sorriu a Dra. Margarida 

– o lixo espacial é sobretudo composto 

por pedaços de foguetes, velhos 

satélites e detritos deixados pelos 

astronautas.  

  

 

 Esse lixo é perigoso? – perguntou o 

Ricardo. 

 - Sim, pode cair na Terra… - explicou a Dra. 

Margarida. 

 

  

 



  

 Antes de se despedir, a Dra. Margarida fez um jogo de reciclagem com as crianças. 

Adoraram! Ficaram todos muito contentes por já saberem separar o lixo. 

 - Não se esqueçam, devemos reduzir, reutilizar e reciclar tudo o que for possível. Se 

todos contribuirmos, o planeta agradece e viveremos bem melhor! 

 - Vamos ajudar o planeta! – gritaram as crianças. 

 - Boa! – aplaudiu a Dra. Margarida.  

 - Professor Nuno, acho que estas crianças vão ganhar o Galardão 2014! – disse a Dra. 

Margarida a sorrir. 

 E todos ficaram muito contentes e agradeceram a visita da Dra. Margarida. 

 



 


